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INTRODUCCIÓN 

 

El equilibrio social actual debe de buscar la armonía y estabilidad en una 
sociedad, y se logra cuando existe una distribución justa de recursos y 
oportunidades, y cuando se respetan los derechos humanos y las liberta-
des individuales. El equilibrio social es importante para el bienestar de 
la sociedad y su desarrollo sostenible, y puede ser afectado por factores 
como la desigualdad económica, la discriminación, la falta de participa-
ción ciudadana y la inseguridad. Para fomentar el equilibrio social, se 
necesita una combinación de políticas, económicas, culturales y socia-
les, que promuevan la justicia, la inclusión y la sostenibilidad. 

Para mejorar el equilibrio social en las sociedades del siglo XXI, se pue-
den considerar las siguientes estrategias: 

1. Reducción de la desigualdad económica: a través de políticas 
fiscales progresistas, educación y empleo de calidad, y regula-
ción de los mercados. 

2. Promoción de la participación ciudadana: fomentando la inclu-
sión política y la representación de todas las voces en la toma de 
decisiones. 

3. Fortalecimiento de la justicia social: asegurando acceso equita-
tivo a la justicia y protegiendo los derechos humanos y civiles. 

4. Fomento de la diversidad cultural: respetando y valorando la di-
versidad étnica, religiosa y de género, y promoviendo la toleran-
cia y el diálogo intercultural. 

5. Desarrollo sostenible: adoptando prácticas económicas y políti-
cas que protejan el medio ambiente y aseguren un futuro soste-
nible para las generaciones futuras. 

Estas perspectivas pueden complementarse y trabajar juntas para lograr 
un equilibrio social más completo e integral. La colaboración y el com-
promiso de todas las partes interesadas, incluyendo gobiernos, 
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empresas, organizaciones no gubernamentales y la sociedad en general, 
son esenciales para lograr un equilibrio social más justo e inclusivo. Para 
poder lograr estos retos la investigación social juega un papel primordial 
en la sociedad del siglo XXI, por varias razones: 

1. Informar políticas públicas: los resultados de la investigación
social pueden informar la toma de decisiones y la formulación
de políticas públicas, lo que puede tener un impacto positivo
en la sociedad.

2. Mejorar la comprensión social: la investigación social puede
ayudar a comprender los fenómenos sociales y las dinámicas
que influyen en la vida de las personas, lo que puede ser útil
para abordar problemas sociales.

3. Identificar desigualdades: la investigación social puede identi-
ficar desigualdades y discriminación en la sociedad, y propor-
cionar información para abordarlas.

4. Evaluar programas e intervenciones: la investigación social
puede evaluar la efectividad de los programas y las interven-
ciones sociales, lo que puede ayudar a mejorarlos.

Los capítulos que recogen este libro se basan en los distintos desafíos a 
los que se enfrenta la sociedad del siglo XXI, tales como: los cambios 
demográficos, la globalización, la inseguridad económica, los cambios 
tecnológicos, el cambio climático, la pandemia de la Covid-19, la salud 
mental, la diversidad cultural, las desigualdades sociales y las decisiones 
políticas, como la guerra que estamos viviendo en Ucrania. Por todo lo 
comentado, la investigación social es esencial en el abordaje de estas 
problemáticas sociales y tiene como objetivos: proporcionar informa-
ción, la comprensión de los fenómenos sociales, la toma de decisiones 
informadas y ayudar a dar soluciones a la ciudadanía para resolver di-
chos problemas sociales. 

ALFONSO CHAVES-MONTERO 
Universidad de Huelva 
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CAPÍTULO 8 

A PERCEÇÃO DE QUALIDADE DE VIDA EM 
CONTEXTO PÓS-PANDÉMICO, DE GUERRA E DE 

ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS 

PAULA FERREIRA 
Instituto de Serviço Social/ Universidade Lusófona – CUL 

Investigadora CISIS 

FÁTIMA GAMEIRO 
Instituto de Serviço Social/ Universidade Lusófona – CUL 

Investigadora CISIS 
 

1. INTRODUÇÃO 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) entende a qualidade de vida 
(QV) como a perceção que um indivíduo tem sobre a sua posição na 
vida, no seu contexto cultural e de valores, atendendo aos seus objetivos, 
expetativas, padrões e preocupações (WHO, 1998). Esta perceção de-
pende da saúde mental e do estado psicológico do indivíduo, do seu ní-
vel de independência, das suas relações sociais e crenças pessoais (Costa 
et al., 2012; WHO, 1998). A QV indica o nível de condições básicas e 
suplementares do ser humano. Estas condições envolvem o bem-estar 
físico, psicológico e emocional, mas também, os relacionamentos soci-
ais, a saúde, educação e outros parâmetros que exerçam influência sobre 
a vida humana ou a afetem (WHO, 2022). A QV encontra-se assim in-
terligada e interdependente com o bem-estar (Barreto, 2005; Guedea et 
al., 2006).  

O ambiente no qual vivemos e nos desenvolvemos é constituído por ele-
mentos humanos, físicos, políticos, económicos, culturais e organizaci-
onais que condicionam e influenciam os estilos de vida e que se reper-
cutem na perceção de QV. Esta é influenciada pela saúde física, pelo 
estado psicológico, pelos níveis de independência e, também, pelas 
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características ambientais e socioculturais de cada indivíduo (Nasci-
mento et al., 2019). 

No atual contexto de pandemia, guerra e alterações climáticas a perce-
ção positiva de QV é equacionada. A literatura tem associado estes últi-
mos anos atípicos a danos significativos na QV (Branquinho et al., 2020; 
Branquinho et al., 2021; Epifanio et al., 2021); Matos et al., 2021; Moh-
ler-Kuo et al., 2021; Sousa et al., 2021; The Lancet Child Adolescent 
Health, 2020; Viner et al., 2021; Zhang & Ma, 2020). 

A COVID-19 foi identificada como um evento traumático, uma vez que 
criou mudanças súbitas no estilo de vida e nas relações interpessoais, 
problemas económicos, incerteza sobre o futuro, bem como o medo de 
ser infetado e o distanciamento social (Forte et al., 2020; Zhang & Ma, 
2020). Segundo a literatura, o isolamento social afetou vários aspetos da 
QV (Giusti et al., 2020) e está correlacionada negativamente com altos 
níveis de distress (Khan et al., 2021).  

De acordo com um estudo desenvolvido em 2021 por Jesus e Oliveira, 
os indivíduos obtiveram durante a pandemia níveis mais baixos de QV 
nas relações sociais e na relação com o ambiente e apresentaram níveis 
moderados de QV física. Este padrão de resultados é mais evidente na 
amostra feminina e na amostra sem relação romântica (Jesus & Oliveira, 
2021). Existe ainda ampla evidência empírica de que, o bem-estar sub-
jetivo no género masculino é mais elevado do que o do género feminino 
na mesma idade. Segundo Roothman et al. (2003) a explicação para tal 
poder-se-á dever ao facto de o género feminino viver mais intensamente 
os afetos negativos e positivos e que interioriza as experiências afetivas 
negativas, procurando encontrar em si uma explicação para as mesmas, 
o que resulta numa auto perceção de um menor nível de bem-estar. Bo-
rine et al. (2015) evidenciaram uma relação entre o nível de stress e QV 
no decorrer da pandemia. Constataram que os três fatores referentes ao 
stress, alerta, resistência e exaustão, apresentam uma correlação nega-
tiva com a QV. A dimensão “QV relação ambiente” revelou-se mais 
baixa, justificando os seus resultados pelas medidas de confinamento 
decretadas em Portugal.  
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De referir que durante o estado de emergência, salvo algumas exceções, 
os portugueses estavam apenas autorizados a deslocar-se para o traba-
lho, para a aquisição de bens essenciais, para dar assistência a pessoas 
vulneráveis e para a utilização dos serviços de saúde (Tenais & Ribeiro, 
2020), o que também poderá ter afetado a relação que a população esta-
belecia com o meio ambiente. Mais concretamente, a população portu-
guesa viveu momentos de elevado isolamento social, confinada à sua 
habitação, o que, certamente, causou impactos nas suas vidas, em várias 
dimensões (Meireles, 2020). Além disto, os efeitos do confinamento na 
população poderão ser mais acentuados nas comunidades urbanas de-
vido ao maior risco (e medo) de infeção e à escassez de espaço público 
que permita com que a população possa sair à rua em segurança (Tendias 
& Ribeiro, 2020). Segundo Relvas et al. (2020) estes impactos passam, 
sobretudo, pela indiferenciação entre o local de lazer e o local de traba-
lho, maior assistência aos filhos no método de ensino à distância, redu-
ção dos contactos com a família alargada, redes sociais e do lazer fami-
liar de carácter indoor e outdoor, aumento do stress e dificuldade de 
planeamento a curto/médio prazo.  

Em Portugal, após o primeiro confinamento, verificou-se um aumento 
no consumo de álcool e cigarros, redução da prática de atividade física 
e aumento do consumo de alimentos não saudáveis, fatores esses que 
podem contribuir para o aumento do sofrimento psíquico e consequente 
diminuição do bem-estar subjetivo (Esteves et al., 2021). O facto de a 
população em geral não poder frequentar com a mesma frequência es-
paços de socialização pode originar problemas como a solidão e o iso-
lamento (Meireles, 2020; Rodrigues et al., 2020). Inúmeros fatores as-
sociados à pandemia são, por si só, uma situação altamente geradora de 
stress (Brooks et al., 2020) e que acarretam impactos que se prolongarão 
no tempo, seja a nível social, económico, comportamental e/ou psicoló-
gico (Ghosh et al., 2020). 

Num estudo desenvolvido em Portugal, em junho de 2020, com o obje-
tivo de analisar se havia diferenças no bem-estar de acordo com o género 
dos participantes, verificou-se uma diferença estatisticamente significa-
tiva, com os homens a apresentarem níveis mais elevados de bem-estar 
comparativamente às mulheres (Alho, 2021). Também Libardi et al. 
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(2021) realizaram um estudo no mesmo período temporal com o obje-
tivo de identificar o bem-estar em função do género e verificaram que 
as mulheres revelaram menos bem-estar. Contudo, em alguns estudos 
internacionais, tais como, os de Cao et al., 2020 e de Quintero & Ruiz, 
2022 não foram encontradas diferenças significativas no género. 

Alguns estudos têm-se concentrado na QV das vítimas civis no contexto 
de guerras, conflitos armados e violência. Steel et al. (2009) efetuaram 
uma meta-análise onde exploraram 161 artigos e relataram taxas de 
30,6% e 30,8% de sintomas associados a transtorno de stress pós-trau-
mático e depressão, respetivamente. Encontraram ainda como resultados 
que diferentes fatores influenciam a QV das vítimas de conflitos arma-
dos, entre os quais as características sociodemográficas, sociais e psico-
lógicas. Em 2019, na Colômbia, Simancas-Fernández et al. (2022) ava-
liaram a QV em vítimas do conflito armado e identificaram que o domí-
nio ambiental foi o mais afetado devido às desvantagens relacionadas 
aos recursos físicos, de saúde e de assistência social. Campo-Arias et al. 
(2014) realizaram uma revisão sistemática de 13 estudos que avaliaram 
a saúde mental de vítimas de conflitos armados e encontraram uma pre-
valência de transtornos mentais entre 1,5 e 32,9%.  

O Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA) da 
ONU (2021) desenvolveu, em parceria com a Universidade de Oxford, 
uma pesquisa em 50 países e inquiriu mais de 500 mil pessoas. Conclu-
íram que cerca de 64% dos entrevistados acreditam que a mudança cli-
mática é uma emergência global e que indivíduos com nível universitá-
rio e mais jovens revelam maior reconhecimento da emergência climá-
tica. De acordo com Figueiredo (2022), a saúde global, o clima e as con-
dições ecológicas são indissociáveis e ao longo da última década, os im-
pactos das alterações climáticas na saúde têm-se feito sentir profunda-
mente (Figueiredo, 2022).  

De acordo com a literatura, a pandemia, a guerra e as alterações climá-
ticas encontram-se associadas a elevados níveis de stress e a situações 
de catástrofe. Alguns fatores sociodemográficos têm sido identificados 
como fatores de risco ou de proteção para níveis de stress mais elevados 
em caso de catástrofe. Por exemplo, ser mulher foi identificado como 
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um fator de risco (Breslau et al., 2021; McGinty et al., 2020), assim 
como níveis de rendimento e educação mais baixos (Norris et al., 2002).  

Em termos de idade, os adultos de meia-idade tendem a ser mais afeta-
dos do que os adultos mais jovens e idosos devido às tensões e papéis 
desta fase de desenvolvimento; isto porque o montante do apoio que 
tendem a prestar numa situação de catástrofe é significativamente supe-
rior ao montante do apoio que recebem (Norris et al., 2002). Os adultos 
de meia-idade são muitas vezes confrontados com as exigências dos fi-
lhos, dos pais, e dos seus múltiplos papéis, relacionamentos e carreiras, 
tornando-os assim um grupo particularmente stressado no dia-a-dia 
(Barrett et al., 2014). Naturalmente, isto influencia a forma como res-
pondem a desastres. Os adultos de meia-idade precisam de lidar com os 
efeitos de um desastre sobre si mesmos, além dos efeitos nas suas rela-
ções matrimoniais, parentais e infantis, bem como na sua segurança fi-
nanceira e dificuldades na comunidade (Norris & Wind, 2010). Isto 
torna este grupo mais vulnerável a trajetórias negativas após um desastre 
(Rajukmar, 2020). Fatores relacionados com a família, tais como o es-
tado civil, ser pai e exposição à situação dos membros da família tam-
bém são importantes de considerar (Norris et al., 2002). A literatura tem 
indicado que o estado civil pode influenciar os indivíduos de forma di-
ferente. Por um lado, ser casado pode causar stress devido a preocupa-
ções com o cônjuge. Em sentido contrário, não ser casado pode consti-
tuir um risco de stress devido à falta de fontes íntimas de apoio (Mor-
gado et al., 2021; Norris & Wind, 2010). 

Hobfoll et al. (2007) definiram cinco princípios de intervenção suporta-
dos empiricamente que devem ser utilizados para orientar e informar a 
intervenção e a prevenção nos cenários de elevada exposição ao stress e 
catástrofe: Sensação de segurança; Tranquilização; Sensação de autoe-
ficácia e de eficácia da comunidade; Conexão à rede social de suporte; 
e Esperança.  

2. OBJETIVOS 

Perante o atual panorama mundial, onde a pandemia, a guerra e as alte-
rações climáticas são uma realidade, pretendemos conhecer a perceção 
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de qualidade de vida de uma amostra de indivíduos portugueses, de 
forma global e nos domínios físico, psicológico, das relações sociais e 
do meio ambiente e analisar a influência das características sociodemo-
gráficas. 

3. METODOLOGÍA 

3.1. PARTICIPANTES 

Participaram nesta investigação 429 indivíduos residentes em Portugal, 
tendo a maioria nacionalidade portuguesa (95,8%), 262 vivem na cidade 
(61,1%), 129 em vila (30,1%) e os restantes em aldeia (n= 38; 8,9%). 
Têm idades compreendidas entre menos de 18 e mais de 60 anos, 75,1% 
são do sexo feminino (n = 322) e 24,9% masculino (n = 107). Quanto ao 
estado civil, 147 são solteiros (34,3%), 225 casados/união de facto 
(52,4%), 52 separados/divorciados (12,1%) e 5 (1,2%) são viúvos. A 
maioria dos indivíduos possui o ensino superior (n=302; 70,4%), 97 o 
ensino secundário (22,6%) e 30 o ensino básico (7%). A maioria encon-
tra-se em situação laboral ativa (n=345; 80,4%), 52 são estudantes 
(12,1%), 17 indivíduos estão reformados (4%) e 15 em situação de de-
semprego (3,5%) (Ver tabela 1). 

TABELA 1.- Características sociodemográficas dos participantes 

Caraterísticas n % 

Género  
Masculino 107 24,9 

Feminino 322 75,1 

Idade 
 

Adolescentes (Menos de 18ª) 18 4,2 

Jovens Adultos (18 a 39ª) 144 33,6 

Adultos (40 a 59ª) 231 53,8 

Adultos maiores (60ª e mais) 36 8,4 

Nacionalidade 
 

Portuguesa 411 95,8 

Outra 18 4,2 

Estado Civil 
 

Solteiro  147 34,3 

Casado/União de facto 225 52,4 

Separado/Divorciado 52 12,1 

Viúvo 5 1,2 

Habilitações  Ensino Básico  30 7 
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Literárias Ensino Secundário  97 22,6 

Ensino Superior  302 70,4 

Ocupação 
 

Estudante 52 12,1 

Desempregado  15 3,5 

Empregado 345 80,4 

Reformado 17 4 

Local de  
Residência 

Aldeia 38 8,9 

Vila 129 30,1 

Cidade 262 61,1 

Fonte: elaboração própria (2022) 

3.2. INSTRUMENTO 

Desenvolvido pelo World Health Organization Quality of Life Group, 
1994, a versão portuguesa foi adaptada por Canavarro et al., em 2006. É 
composto por quatro domínios – físico, psicológico, relações sociais e 
ambiente, com 26 itens avaliados por escalas tipo Likert de cinco pontos 
– para as questões 1 e 15 são: 1 – “Muito má”; 2 – “Má”; 3 – “Nem boa 
nem má”; 4 – “Boa”; 5 – “Muito boa”; para as questões 2 e 16 a 25: 1 – 
“Muito insatisfeito”; 2 – “Insatisfeito”; 3 – “Nem satisfeito nem insatis-
feito”; 4 – “Satisfeito”; 5 – “Muito satisfeito”; para as questões 3 a 9: 1 
– “Nada”; 2 – “Pouco”; 3 – “Nem muito nem pouco”; 4 – “Muito”; 5 – 
“Muitíssimo”; para as questões 10 a 14: 1 – “Nada”; 2 – “Pouco”; 3 – 
“Moderadamente”; 4 – “Bastante”; 5 – “Completamente”]; e para a 26: 
1 – “Nunca”; 2 – “Por vezes”; 3 – “Algumas vezes”; 4 – “Frequente-
mente”; 5 – “Sempre” (Canavarro et al., 2006). A versão portuguesa 
deste instrumento apresenta uma boa consistência interna, valores do 
alfa de Cronbach, que variam entre, 64 e, 92 (dos 26 itens α =, 92; dos 
quatro domínios α =, 79; do domínio físico α =, 87; do domínio psico-
lógico α =, 84; do domínio relações sociais α =, 64; do domínio ambiente 
α =, 78 (Canavarro et al., 2006). Apresenta também boa fiabilidade teste-
reteste com coeficientes de correlação a variar entre, 65 e, 85 (do domí-
nio físico r =, 79 (p <, 001); do domínio psicológico r =, 85 (p <, 001); 
do domínio relações sociais r =, 65 (p <, 001); do domínio ambiente r =, 
66 (p <, 001) (Canavarro et al., 2006). 
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3.3. PROCEDIMENTO 

Após aprovação institucional, foi dado a conhecer o estudo nas redes 
sociais e, solicitado o consentimento informado. O protocolo foi admi-
nistrado via online (através do Google forms), com a caracterização so-
ciodemográfica e a versão portuguesa da World Health Organization 
Quality of Life (WHOQOL- BREF). Este procedimento decorreu entre 
julho e setembro de 2022. Desta aplicação foram recebidos 430 questi-
onários, tendo um deles sido excluído por se encontrar incompleto, fi-
cando com 429 casos válidos.  

4. RESULTADOS 

Os resultados demonstram um nível de qualidade de vida mediano 
(M=3,77; SD=0,52), sendo mais elevado no que respeita ao domínio fí-
sico (M=3,9; SD=0,62), seguido dos domínios psicológico (M=3,77; 
SD=0,64) e das relações sociais (M=3,76; SD=0,74). O domínio do 
meio ambiente é o que regista valores mais baixos (M=3,67; SD=0,57). 

TABELA 2. Diferenças na Qualidade de Vida (QV) por domínios 

 QV_Domínio Fí-
sico 

QV_Domínio 
Psicológico 

QV_Domínio 
Relações  So-

ciais 

QV_Domínio 
Meio   Ambiente 

QV_Total 

N 429 429 429 427 427 

Média 3,8988 3,7650 3,7638 3,6651 3,7741 

SD 0,62318 0,63648 0,73599 0,56868 0,52139 

Fonte: elaboração própria (2022) 

Foram analisadas as diferenças entre as caraterísticas sociodemográficas 
(género; grupos de idade; estado civil; habilitações literárias; ocupação 
e local de residência) em relação aos vários domínios da variável depen-
dente (qualidade de vida), através do teste ANOVA a um fator. 

A partir da análise dos resultados (ver tabela 2), verificou-se que a vari-
abilidade das médias entre grupos é pequena em relação à variabilidade 
intragrupo (valor F), não existindo, como tal, diferenças estatisticamente 
significativas entre homens e mulheres quanto à perceção de qualidade 
de vida nos vários domínios. 
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Já no que refere à idade, registaram-se diferenças estatisticamente signi-
ficativas no domínio psicológico (F=6,596; p=0,000), com os grupos 
mais jovens (adolescentes e jovens adultos) a registarem uma perceção 
de qualidade de vida mais baixa do que os grupos mais velhos (adultos 
e adultos maiores). E ainda no domínio do meio ambiente (F=5,017; 
p=0,002), com os adolescentes a apresentarem uma perceção de quali-
dade de vida superior quando comparado com os restantes grupos. Nos 
restantes domínios não se registaram diferenças estatisticamente signi-
ficativas (com uma variabilidade de médias entre grupos de 1,034 a 
1,592). 

Ao nível do estado civil, registaram-se diferenças estatisticamente signi-
ficativas nos domínios físico (F=4,934; p=0,002) e de meio ambiente 
(F=3,091; p=0,027), com os solteiros a apresentarem uma maior perce-
ção de qualidade de vida do que os casados, em ambos os domínios. Nos 
restantes domínios não se encontraram diferenças estatisticamente signi-
ficativas. 

Ao nível das habilitações literárias verificaram-se diferenças estatistica-
mente significativas apenas no domínio psicológico (F=4,383; 
p=0,013). Em todos os domínios (com exceção do domínio físico), cons-
tatou-se que a perceção de qualidade de vida é maior quanto mais ele-
vado o nível de habilitações, embora estas diferenças não sejam estatis-
ticamente significativas na maioria dos domínios. 

Quanto à ocupação verificaram-se diferenças estatisticamente significa-
tivas nos domínios psicológico (F=4,572; p=0,004) e de meio ambiente 
(F=2,987; p=0,031), sobretudo entre os estudantes e os indivíduos com 
situação laboral ativa. Nos restantes domínios não existem diferenças 
estatisticamente significativas, pese embora seja entre os desemprega-
dos que se registam as médias mais baixas em termos qualidade de vida. 

Quanto ao local de residência verificaram-se diferenças no domínio psi-
cológico (F=3,354; p=0,036), com os inquiridos a residir em aldeia a re-
gistar um nível de perceção de qualidade de vida inferior aos que residem 
nas cidades. Nos restantes domínios não se verificaram diferenças. 
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TABELA 3. Diferenças na Qualidade de Vida (QV) por caraterísticas sociodemográficas 

Caraterísticas 
QV_Domínio 

Físico 
QV_Domínio 
Psicológico 

QV_Domínio 
Relações So-

ciais 

QV_Domínio 
Meio  Am-

biente 
QV Total 

F Sig F Sig F Sig F Sig F Sig 

Género 1,498 0,222 0,013 0,909 2,997 0,084 0,752 0,386 0,219 0,640 

Idade 1,592 0,191 6,596 0,000 1,034 0,378 5,017 0,002 1,375 0,250 

Estado Civil 4,934 0,002 1,424 0,235 0,184 0,907 3,091 0,027 0,549 0,649 

Habilitações Li-
terárias 

0,036 0,965 4,383 0,013 0,171 0,843 1,041 0,354 1,041 0,354 

Ocupação 0,777 0,507 4,572 0,004 0,510 0,676 2,987 0,031 0,759 0,518 

Local de  Resi-
dência 

0,141 0,868 3,354 0,036 0,848 0,429 1,343 0,262 1,168 0,312 

Fonte: elaboração própria (2022) 

5. DISCUSSÃO 

Este estudo teve como objetivo conhecer a perceção de qualidade de 
vida de uma amostra de indivíduos portugueses, de forma global e nos 
domínios físico, psicológico, das relações sociais e do meio ambiente e 
analisar a influência das características sociodemográficas. 

Concluiu-se que é no domínio do meio ambiente que se regista uma me-
nor perceção de qualidade de vida. Verificou-se igualmente que é nos 
domínios psicológico e do meio ambiente que se verificam as principais 
diferenças entre os vários grupos analisados.  

Estes resultados encontram-se em linha com a literatura, que tem vindo 
a demonstrar o impacto que situações stressantes ou traumáticas (como 
foi o caso da pandemia) têm na QV dos indivíduos, sobretudo ao nível 
das relações sociais e na relação com o ambiente (Jesus e Oliveira, 
2021). De acordo com os resultados desta investigação, estes dois domí-
nios constituíram, a par do domínio psicológico, aqueles que registaram 
menores níveis de QV, sendo, todavia, no domínio da relação com o 
meio ambiente que se verificou o valor mais baixo. Estes últimos resul-
tados vão ao encontro dos estudos de Borine et al. (2015) e Tenais & 
Ribeiro (2020), que os justificam pelas medidas de confinamento decre-
tadas em Portugal e que poderão ter afetado a relação que a população 
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estabelecia com o meio ambiente. Neste mesmo sentido, seguem Siman-
cas-Fernández et al. (2022) que avaliaram, na Colômbia, a QV em víti-
mas do conflito armado e identificaram que o domínio ambiental foi o 
mais afetado devido às desvantagens relacionadas aos recursos físicos, 
de saúde e de assistência social. 

De igual modo, a literatura destaca o papel dos fatores sociodemográfi-
cos, identificados como fatores de risco ou de proteção para níveis de 
stress mais elevados em caso de catástrofe. Breslau et al. (2021) e 
McGinty et al. (2020) referem o facto de ser mulher como um fator de 
risco, assim como Norris et al. (2002) identificam o risco associado a 
níveis de rendimento e educação mais baixos. 

Relativamente à questão do género, os resultados da presente investiga-
ção não permitiram identificar diferenças estatisticamente significativas 
ao nível da QV (nem em termos totais, nem nos diferentes domínios). O 
que vai ao encontro de alguns estudos internacionais, nos quais não fo-
ram encontradas diferenças a este nível (Cao et al., 2020; Quintero & 
Ruiz, 2022), pese embora outros registem diferenças entre homens e 
mulheres (Jesus & Oliveira, 2021; Roothman et al., 2003).  

No que se refere às habilitações literárias foram encontradas diferenças 
apenas no domínio psicológico, com os indivíduos com mais níveis de 
habilitações a registarem maiores níveis de QV. Esta ideia é consistente 
com o estudo de Norris et al. (2002) que identifica os indivíduos com 
níveis de educação mais baixos em situação de maior risco.  

O mesmo se verifica ao nível da ocupação, que se registam diferenças 
significativas entre os indivíduos empregados e os não empregados (so-
bretudo estudantes, já que ao nível dos desempregados estas diferenças 
não são estatisticamente significativas) nos domínios psicológico e do 
meio ambiente, reforçando a relação evidenciada por Norris et al. (2002) 
entre o nível de rendimentos e QV. 

Em termos de idade, os resultados demonstram que existem diferenças 
nos domínios psicológico e de meio ambiente, com os mais jovens e os 
mais idosos a registarem maiores níveis de QV nestes domínios, quando 
comparados com os jovens adultos e adultos. Segundo a literatura, o 
facto dos adultos (sobretudo os de meia-idade) enfrentarem maiores 
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responsabilidades (ao nível dos papéis que exercem e do apoio que lhes 
é solicitado) e sofrerem, consequentemente, mais tensões no seu quoti-
diano torna este grupo mais vulnerável a trajetórias negativas após um 
desastre (Barrett et al., 2014; Norris & Wind, 2010; Norris et al., 2002; 
Rajukmar, 2020). 

A literatura indica ainda que o estado civil constitui um fator importante 
a considerar na análise da QV. Por um lado, ser casado pode causar 
stress devido a preocupações com o cônjuge. Em sentido contrário, não 
ser casado pode constituir um risco de stress devido à falta de fontes 
íntimas de apoio (Morgado et al., 2021; Norris & Wind, 2010). Os re-
sultados obtidos dão conta que os casados apresentam uma menor per-
ceção de QV do que os solteiros nos domínios físico e do meio ambiente, 
reforçando a ideia de maior stress entre aqueles nestes domínios.  

Além disto, a literatura evidencia, a propósito da pandemia e do confi-
namento por esta imposto, os efeitos mais acentuados nas comunidades 
urbanas, devido ao maior risco (e medo) de infeção e à limitação de es-
paços públicos que permitam com que a população possa sair à rua em 
segurança (Tendias & Ribeiro, 2020). Esta ideia é contrária, todavia, aos 
resultados desta investigação que evidenciam diferenças apenas no do-
mínio psicológico, com os inquiridos a residir em aldeia a registar um 
nível de perceção de QV inferior aos que residem nas cidades. O que 
poderá ser justificado por um maior isolamento por parte de quem reside 
em meios mais pequenos e, consequentemente revela uma maior difi-
culdade em aceder à informação, principalmente à científica, e à reali-
dade de uma forma mais imediata. Também, nos meios urbanos, a ne-
cessidade de lidar com a mudança é constante, a adaptação à novidade 
faz parte do quotidiano. Nos meios rurais, esta adaptação tende a ser 
mais paulatina, logo, lidar com as grandes mudanças que surgiram com 
a pandemia, a guerra e, até mesmo com as alterações climáticas, pode 
ter-se tornado mais difícil e, até mesmo, penoso.  

6. CONCLUSÕES  

O atual contexto de pandemia, guerra e de alterações climáticas pode ser 
considerado um momento atípico e potenciador de elevados níveis de 
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stress. Perante esta realidade foi definido como objetivo conhecer a per-
ceção de qualidade de vida de uma amostra de indivíduos portugueses, 
nos domínios físico, psicológico, das relações sociais, meio ambiente e 
global. Pretendeu-se igualmente analisar a importância das característi-
cas sociodemográficas nos vários domínios da QV.  

A amostra de indivíduos portugueses revela uma perceção de qualidade 
de vida mediana, sendo mais elevada no que respeita à QV no domínio 
físico e mais reduzidas no domínio da relação com o meio ambiente, o 
que revela o papel que os fatores externos/ ambientais têm sobre os in-
divíduos e a sua qualidade de vida, gerando insegurança, medo e insta-
bilidade face a eventos fora do controlo da sua ação direta. 

Esta relação revelou-se particularmente relevante nos domínios psicoló-
gicos e do meio ambiente, com diferenças estatisticamente significativas 
ao nível de várias caraterísticas sociodemográficas. No domínio psico-
lógico foram encontradas diferenças ao nível da idade, habilitações lite-
rárias, ocupação e do local de residência, com os adultos, com habilita-
ções literárias mais baixas, sem rendimentos (sobretudo estudantes, uma 
vez que relativamente aos desempregados estas diferenças não foram 
significativas) e a residir em meios mais pequenos a registarem uma me-
nor QV. Já no domínio do meio ambiente estas diferenças ganham sig-
nificado no que se refere à idade, estado civil e ocupação, com os adul-
tos, casados e os sem rendimentos a registar uma menor QV.  

Em face destes resultados, conclui-se a necessidade de implementar es-
tratégias sociais e políticas que procurem promover a resiliência, princi-
palmente junto dos grupos mais fragilizados. 
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